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E 


O OCCIDENTE 


CHRONICA-OCCIDENTAL 


“Acabou-se à carnaval. Que o chorem aquelles 
com clle se riram, se divertiram e se ca- 


caram. 
a, nxito é impassível, tenho tantas lagrimas 
para o ôta more como gargalhadas tvs para à 
Sua vida. 

ve apenas, conhecimento da, sua passagem 
r Lisboa. pelos notiiavios dos jornaes, e pelas. 
Intormações (alguns amigos, que'se aborreceram 
pelos bailes de mascaras. E 

Um desses amigos contristou-me singularmente 
op sua nro 

É um excellente rapaz da provincia, ingenuo, 
de bom coração, que, encontrei, este verão na 
ita Bella atdéa do” Minho donde nunca arre- 
dra pé 


atão você 


nunca foi a Lisboa? 


= Nunca sob day ã 
Abraceioo enthusiasmado e invejoso, 
Aquelle rapaz, para ter todas as felicidade 

até munea tinha visto Lisboa, o Passeio Publico, 

o Chiado, à Camara dos Deputados, o Gremio 

Lirerario” .. Ainda ha gente feliz no mundo ! 
No sabbido gordo bateram-me à porta. 

Era elle, ” 

= Yntão O que disto? 

Venho vêr Lisboa, é aprov 
carma, 

O edgraçado | jante commigo, mas depois 
pegue. ns suas malas, metta-se no comboyo, e 
Va para 9 aua terra. 

— Naa, Isso é que não. Quero ver o carnaval 
de Tintos. 

oia. fim, mas va-se já embora, que cu lhe 
mundo a disctipção minusiosa do carnaval, feia 
pelo, jornã 


ei para jsso O 


era ir 
o que isso é ç 

A anserve Gisa santa ignorancia meu amigo. 
vi para o comboyo. 

Nada, nada. Vim com esta tenção e não me 
vou embúca senão passado o entrudo. E você 
U que hade ser 0, meu cicerone nos bailes de 
mucaras Quero ir a S. Carlos à D. Maria, 
“Tvindade, é ao Colyicu. 

É Está completamente enganado. Ponho- 
me sua disposição para tudo. menos para isso. 
Olhe, estou prompto a ir mostrar-lhe o hospital 
de S; José, estou nas melhores relações com o 
de. Thomiz de Carvalho, um homem que faz 
espirito com selencia, e que fiz sciencia com 
espirito; se quer podemos ir a ftilhafolies sou 
úmigo, do dr. Marcelino Craveiro, um, médico. 
de doidos que parece ter reunido Em si O espi 
rito de todos que o perderam: se foz muito gosto. 

so levao. ds câmarsa, conheço muitos ho- 
mens. políticos. Meu amigo, n'uma, cidade pe 
quena, à gente não tem 9 Ulréito de ser muito 
êsexuploso na escolha das suas relações 

, sim, tudo isso depois : agora porem o 
que quero ver € o baile de mascaras, e yocê hade 
me agempanhar, 

= uma resolução inabalavel 7 


=E, 

E Súrda à todos os conselhos de amizade e da 
experiencia? 

E Surdissima, 

= Pois então cu comsigo é que não vou : mas 
tome Tá os meus bilhetes para esses bailes e vã, 
vá que bem O meres 

Hontem quarta feira de cinzas O meu amigo. 
appareceu-me todo contristado. 

— Então o que é iso £ O que tem 

— Estou assombrado com os estranhos myste- 
rios da vida de Lib É 

— Com gs mysterios de Lisboa ! 

=im, Se você soubesse O que eu soube nos 
bailes de miscaras ? E 
— Então o que soube você? 
Olhe, No baile de D. Maria fui tomar meio. 
com tm dominó de setim. Pobre rapa 
Sontoume logo alt mesmo, no botequim, toda 
mu hiori: 

É filha duma fai 
dita posição na soci 
quzida por Um homem muito respeitável 
lhe prometeu casamento e depois à abandonou. 
com um filhinho... Pobre rapariga. 

E Ab! emão são esses os misterios? 

T Espere abi, Nesse mesmo baile, comi meio 
beef com uma companeza. 

Pobre rapariga | essa contou tambem a sua 
hi 

Elba d'um figurão, que toda a gente co- 
nhece —mns coitada, não me quiz dizer o nomé 
aeliéiç.. foi enganada por um homem d'aita 
* Posição, que a deixou depois de lhe ter promet- 
"ido casamen 


—Em S. Carlos tomei chá e torradas, com 
um, pofem... Gridinha! Tambem me contou 
tudo, 
Eoy' Parc nenhuma se encontra le fan- 
queza que nos bailes de mascaras. Essa, à Po- 
Broa é fita dum ita muto nobre, que 
occupa um alto cargo... não me quiz dizer O 
Gota MEeihe à core um fidalgo, muito co- 
ahecido” prometteu-lhe casomênte € depois... 

— Abandonow-a, bem sei. 

Ab! já sabia? .. No, colyseu estive com 
uma ramelhetcira... É filha 

TE fuma familia muito distincia.... 

Tb! conheces... 

— Perfeitamente, 

Tum personagem... 

Muito conhecido: 

É Exactamente. Começou a namoral 

— Pediw-a em casamento. 

E 1s50, isso. Depois .. , 

— Abandonou-a. .. Pobre rapariga! 

T Pobre rapariga... repetiu elle comsigo mé- 
lancolicamente, “Tudo isto me incommodow mui 
to, eniristeecu-me, e quando cheguei ao hotel e 
Comecei a pensar nos mystcrios tistissimos da 
vida de Lisboa, até chorei, palava d'hogra ! 

“Afóra esta mota sentimental dos bailes de mas- 
caras d'este anno, encontrada. pelo meu amigo. 
da provinci les nho estiveram nem mi 
teisires nem mais alegres que nos outros annos, 
oram os mesmos, eternamente os mesmos como 
eternamente a mesma é a lenda dos dominós. 

“las pastoras que an- 


je bebem méios grogs, 

«m. Canicans. 

Na rua 0 carnaval foi mais animado que nos. 

outros andos, principalmente na terça feira gurda.. 

Os jornaes contam que appareceram mascaradas 
eressantes, entre elias à da despedida de Sarah 

enhardi. 

Eu tenho que curar por informações porq 
eq mascaras 36 vi uma que teve a delicada dipa- 
bilidade de passar por deironte da minha jápella, 
para me faser lembrar de que era entrudo, um 

a de estopa, luncta de papelão, 
cadeia de relogio de restia d'alhos, um facalhão 
“todos os mais emblemas aymbólicos do estylo, 
um velho d'emrudo, que cu vejo la vinte anos 
em terça feira gorda, e que, pela semsabória 
unica tênho todas as rázões para acreditar que é 
sempre à mesmo. 

O entrudo resumiusse para mim nesse velho, 
que eu vejo sempre com a alegria com que 

um antigo conhecido, wma recordação 
ainfaneia, 

'O velho passou, passou o, carnaval, e como. 
gielle 40 1hes. poderia repetir o que dizem os 
noiciarios lisboetas, trocarei pelo silencio que é 
de ouro, 4 palavra que nem sequer seria de er 
tanho, E 

DO carnaval deu ferias 6 politica portugucra. 
é Terlas do crime: e aos acontecimentos mais. 
ou menos deploraveis, cuja falta am chronista. 
aeloso deglora sempre. 

Nas ras e nos bailes publicos houve simples. 

e Umas pequenas desordens, sem impoitan- 
Para jusulcar a exuencia do corpo de po- 
civil. 

Os factos importantes julgo que se parecem 
comigo em não gostar do cormaval: Desde 
que o entrudo apareceu em, Lisboa — agrade- 
qamme a amabih o 


es ponpo aqui, pres 
deilas linhas de esmo brilhante — «desde que o 
carnaval agitou 08 guisos ruídosos da sua túnica 
de Pierrot eté. etc.» — 08 factos importantes at 
Sentaram-se da capi 

que clles venham com a quaresma, 
já a escabecear o seu latim pelas 


velho de cabell 


importantes, que tem 
Jevantado no imondo político grandes e olentas 
discussões. À prisão do principe Napoleão, e a 
aprovação da Jei do exdio dos principes — pela 
câmara dos deputados, ê 

O Occinewri, porém, occupa-se hoje mesmo, 
largamente, d'eise importante asumpto, ffoutro 


ejo-nos tambem de França uma notícia d'ou- 
tro Eenero, uma noticia triste para todos que se 
alegraram durante muitos anos no theatro de 
S. Carlos, com essa deli rã, que foi uma. 
das mais brilhantes corõas da Volpini— a Mar- 
tha, a notícia da morte de Flotow. 
A Martha foi uma das operas que mais nos 
essiono na nossa adolescencia, quando Vol- 
pini era a Lady Henriqueta, e cantava aquella 
Adenirável románsa da Ros, que é tudo 6 que 
ha de mais encantador, de mais suave; de mais. 
singelo no mundo da melodia. 
ai essa à opera que tornou celebre Flotows 
e o seu successo foi tão grande, que deixou no 


escuro todas as outras suas oras, entre as quaes. 
da algumas de notavel, merecimento, como po 
clemplo a Sombra, à ultimo opera sua que 5 
Sepretentou em Paris. 

“Alberto Wo fe ha antos uma pequena pho- 
rographia do illusre macro Viennense. 

“lero É o que se chama. vulgarmente um 
bello oem. «. alto de estatura... hombros ar 

so. cara, regular «, bigodes negros, retorci 

os: olhos inteligentds .Um habito multicolor, 
Quando se via pelh priméira vez Elotow, toma- 
vasse logo. por. tm coronel de courdeeiros 

"vida afnica do author da Mara teve um 
comeco orikinal, porque, apezar de não ser au- 
Seciada por essa rite. aurtolo de pobreza, que 
inaridmente ilumina, om seus tons pottisos 
os primeiros periodos da biographia de todos Os 
afulias, porque o pa de Foto era um militar 
reg di at sa inda terna diria 
“do talento. 

Pragtico como, allemão, e impaciente como 
“um soldado, 0 velho pre Rlotow, depois de ma 
“ar Seu lo. estudar musica. para Paris não 
esteve pelos. ajustes de. represtatar o ridiculo 
Papai ab “pas. provinciano, enganado. pelo filho 
Tok aa & seu buebarelato nas. cervejarias do 
artidr fat, com, ns jiles de brassria que sub 
Sica o istaria parisiense hoje as legenda». 


rias gritettes de Paulo de Kock. 
Uia bello dia, 0 velho Flotow apresentou-se 

com seu lho, tum rapazote de 18 annos, em 

casa de Saint licorges, 0 celebre libretisa, 


É Diga-me cá uma coisa, Este pequeno quer 
ser um músico celebre. Póde-se arranjar isso? 

“Saint. Georges fel-o tocar plano, ouviu algumas 
composições “do aspirante 4 celebridade,  res- 
pondeu alegremente : 

— Púde, aim senhar 

E Quanto tempo será preciso para elle mostrar, 
que têm talento * 

CO OU seis annos, 

— Cinco annos ? Ei 
nos dou-lhe dinheiro, 
mais um dias se elle não se tiv 
retiro-dhe a pen 

É foi-se para Vienna. 

ào cabo de cinco annos, o futuro auetor da 
“Martha, recelieu, uma carta do actor dos seus 
dias, em que Ih, participava redondamente e 
Sem! appellação, que, oltaske para Vinha, e que. 
Ile reilrava a mesda em Paris 
Flotow leva, logo a carta a Saint Georges. 
— que Not de fazer? 


Durante cinco ané 
do O praso, nem 
feito conhecido, 


Como? ) 
DÊ lições de piano, como os músicos po- 


bres. 

Fotow segulu o conselho e começou a au, 

odpesen da pobreza. 

almente, dali a tempos, fez representar no. 
palacio do marquez de Bellejens a sua. primeira. 
Bpera — Rob-Riya, Um acio cantado por amadas 
res illusres, 

Annos depois, apresentou no theairo da Rte- 
nascença, SUA primeira Opera em tras detos— 
O duque” de Guise, que teve brilhante exito, & 
finalmente, depois de outros succestos menos rui 
dosos a Martha. appareceu no theatro Impée 

j de Vienna, consagrando Flotow muestho, 
com um grande e enthusiasico fuecesso, é 
daht comeu todo o mundo, Íyrico, inscrevendo. 
o nome de Flotow entre os dos compositores 
mais Testejados, e brilhantes dos nossos tempos, 

O, caradter de Flotow parecia-se com à sua 
qse mta jovislidade e mito nenimento, 
Wolf conta dielle uma. pequena anedocta, que 
desenha completamente O homem. 

Poucos dias depois da re re 
Marlha esm, Paris, Flotow despei 
voltava a Vienna, 

= Deixa-nos já? a 

Deixo, quero passar o Natal em minha casty 

Demore-se mais alguns dias. VÃ visitar 08 
criticos... trate da sua gloria. 

O maestro viennente, tira uma carteira do, 
bolso, mostra à Wolff Os retratos de sun mu- 
lher e. de scus dois filhos e diz-lhe. 

Olhe, meu amigo, aqui tm o que está 
acima da flora! . 

Foi ee excellente homem, é csse excelente 
artista, que baicol agora á cova, no seu pais, 

“> Pométtemos na nossa ultima chronica dar 
hoje notícia de tres livros novos € notaveis, que. 
appareceram vitimamente no mércado literari 
portuguez, 

À Julia de tempo e de espaço obriganos a 
adidiar O cumprimento da nossa promessa. ., 

é o Gervasio Lobato, 


esentação da 
se ae No 


O OCCIDENTE 


E 


O PRINCIPE NAPOLEÃO E SEL FILHO VÍCTOB NAPOLEÃO 


inde notoriedade é im- 
apolcão, filho do rei Je- 
Tonyino, homem de incontestavel merecimento, 
mas que nunca até aqui lográra desempenhar 
um papel de primeira ordem, fosse em que fosse. 
Dias Notas biographicas auiliarão o leitor a for- 
“mar uma idéa clara é nítida do caracter d'este 
principe irrequisto, € da suprema tolice que 
Roverno da republica franceza acaba de comm 
ter engaiolando o famoso principe e fazendo 
dicisa captura o ponto de partida para essa lei 
penis, que o Senado vaé ler provavelmente o 

am sênso de regeitar. 

Jeronymo Napoleão, filho do rei Jeronymo de 
Westphalia, tem hoje sessenta annos. Nasceu em 
“Trieste em 1822, e só em 1845 foi a Paris, com 
Jicença do governo de Luiz Filippe, « usando do 
pscudonymo de conde de Montfort. Em 1848 foi 
mandado À camara pelos eleitores da Corsega, € 
em 1849. foi nomeado ministro plenipotenciario 
em Madrid, logar de que o «emitiram, porque 
abandonára, sem licença, 0 seu posto. Em 1553 
foi declarado principe lo Imperio, e recebeu o 
posto de general de divisão. Na Crimés comman- 
dou n divisão de reserva, mas uma doença si 

lr, que o atacava em campanha, obrigou-o a 
tirar para Erança, e deu origem à essa famosa 
alcunho do Plon-Plon, com que de toda a parte 
o assercjaram, Em 1559 ainda commandou ou- 
tra divisão no guerra da Italia, mas andou 
sempre manobrando no terreno da diplomacia, 
oceupanda Florença sem dar um tiro, e ouvindo 
falar vagamente nas carmificinos de Maggenta e 
de Solferino, Casóra m'esse mesmo anno com a 
princeza Clotilde, irmá da rainha a senhora D. Ma- 
ria Pia, Em 1801 teve a culpa gravissima, aos 
olhos dos Franceses, de não se querer bater com 
o duque WAumale, que o desabára por elle ter 
atacailo vivamente a família Orleans. Foi algum 
tempo. mico de seu primo, mas Bndou quai 

Ir 


“Adguiriu de subito 
portancia o principe: 


sempre m fizer apos 

Em 18fo Nnpolefo [IL encarregou-o de obter 
a ailiança da Mafia, o que não conseguiu, e de- 
ps a queda do pio, mino & fzer o 
fin À parte, sem consegir múnca reunir o 
io dos" boni pasistas Mm Partido importante, 
fem quando, depois da morte de seu sobeinho nã 
Zalulandia, parctia dever ficar sem competidores 
a gun candidatura ão thron, 

O ideal do principe Napoleão foi sempre o de: 
o considerarem um homem perigoso, Não o con- 
eg nunca. senão agora, Quando retirou um 
pouco. precipitadamente da guerra da Criméa, 
Ecrevel um folheco em que eensurava os actos 
do comalho de guerra que diria as operações, 
& espera, com Wma das mãos no peito e à ou 
tra traz Mas costas, na antitude consagrada de 
seu tio o grande imperador, com quem dizem 
Gio de portela muito, esperou resignado o mar- 
trio. Chamaram-lhe Plon-Plor e acabou-se. 

Durante 0 Imperio, 0 principe Napoleão. to- 
mava a cada instante atitudes revoltadas, fazia 
discursos agri-doces-—e dizem que fallava. berm, € 
depois apresentava nas Tulherias, de mão di 
reita no peito, à outra atraz das custas, « espe- 
Faftdo sempre que um ajudam de” Capo io 
imperador se chegasse a elle e Jhe dissesse; Prin- 
peça sa espada? Nunca ninguem he pe 
Tire cousa O Imperador recebia-3, pregav 
Ih vma lescompostur de bota a bato, & a 
dio embora, À mes nos jantares de riqueta 
fazia pirraças À sua imperial prima, esperando 
sempre essindglo, Nuneh. Provavelmeme o que 
apanhava era à atu ponta pé por baixo da mesa, 
Bê as pernas curas He Napoldão IL estavam ag 
alcance dos joelhos do primo, Conta Prosper 
Mériméc, mas sas interessantes Cartas a Panieçi, 
que uma vez o principe Napoleão não quiz bes 
Ber à saude da Imperatra, mem por quanto ha- 
via. Faça Uma saude À imperatriz, primo, dizia 
he o imperador, vermelho: de coléra, € fizendo 
esforços extraordinarios para lhe chegar com o 
bico da bota, O principe, sempre resignado fã- 
sia ouvidos de mercador, Fazia ouvidos de mer- 
cador, é dizia comsigo : «Chegou O instante far 
tal, Espern-me alguma humida masmorra no Mon- 
te-Valeriano» Afinal o imperador desatou a rir, 
à impera também, + não houve novidade. SÉ 

Feipe. Napoleão; É que. perdeu no negócio 
dm colhe de Champagne. PSTU no negosi 

Em 1865 o principe Napoleão julgou ter en 
comirado Ceni a ambicionada importancia As. 
sistindo na Corstga É inauguração de uma es. 
tati do grande imperador, fez Em discurso es. 
steiictes O pumo ringue é pespeto 
lhe uma io ais Primeira A 
o principe; Cheio de digniade, resignou todas as 
Rubegões pratas que exerdio: presidente da 
comissão da exposição e vice-presidente do con- 


a a 
Cata RARE 
ER En 
Ra 
ER e apa 
dE Re 
E 
RA e qe 
de Albert Millsud, adoptando o estribilho da 


Jêrôme vous aveç raison, 


Depois da morte de seu sobrinho, quiz apre- 
sentar-se como aspirante à corõa, mas a grande 
maioria dos bonapartistas declarou que o pri 
cipe Victor sempre seria candidato mais accéi- 
tavel. Zanguu-se, deixaram-n'o zangar, fez mee- 
tings, a policia republicana. deixow-lh'os. fazer. 
Apa, quando menos o esperava, atica um ma 
nifesto à França para. satisfazer “cosa furia de 
escrevinhar quê o atormenta no mais alto grau, 
é a republica aterra-se, prende-o, e declara à 
patria em perigo, e mette na Conciergerie o 
principe Napoleão, que afinal consegue meter 
à mão direita no peko, pondo a outra atraz das 
costas, sem perder a antitude, e que se rod 
de advogados, dando-se ares, & que se reconcilia 
no Infortuio — no inforunio, que boml com 
à Imperatris, que vem de Inglaterra visitalo, e 
que, não consegue transpór as prades da pri- 
São! E o principe enthusiasmado, radiante, dicta 
protestos, entrega o seu 
teridade, pede com am 
e Hudson Lowe 
França! lamenta, com aspecto nobre, ter arras- 
tado no seu infortunio 05 principes de Orltans, 

eclara que: os respeita, apezar das suas antigas 
disidendas com veste pobre, Aumalep faz Fer 
flexões, solta phrases profundas, dirige-se aos 
carcereiros com toda a nobreza das magestades 
cabidas, está nas suas sete quintas o maganho! 
Chamem-lhe Plon-Plon agora, andem, insultem 
a desgraça, cuspam Os seus ssrcasmos ignoh 
á face do captivo da republica, tripudiem sobre 
esse nobre infortunio de um homem que vem 
expiar na humida miasmorra—hum! hum! — 
tossinha aqui faz eifeito — expiar o crime de se 
chamar Napoleão, e de ter querido dizer a ver- 
dade ao seu paiz! 

Apanhou tudo isto é ultima hora, apanhou nos. 
sessenta annos o que debalde procurára em toda 
a sua vida, 


Et Pavais soixante ans quand cela marriva! 


Seu filho, Victor Napoleão, que hoje conta 
isto gomos, porque násceu à 18 de julho de 
1862, é official do regimento 34 de artilharia, de 
gpusrtição em, Orltans. Passa por ser um moço 
instruido, inteligente é desembiraçado. 

4.0 governo da republica, procedendo com o 
mesmo tacto finfssimo que até agora tem ma 
festado, sô tarde consentiu que o coronel do 5a 


de 
Chambord, escrevendo a um seu amigo político, 
dizia-lhe que o enterro de Gambeita «fora uma. 
ceremonia pagá, humilhante para um soldado, é 
irritante para um christão!- Ha muito. tempo 
que o conde de Chambond, e o governo da re- 

ublica francezo, andam ao desalio a vêr quem. 

ale fazer mais asneiras. Desta vez, 
parece-me que é o governo republicano quem. 
vence. 


Pinheiro Chagas. 
— es 


CARTAS DE A. LOPES MENDES 
ao sEy Astico 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
as Carta 

No dia 29 de novembro ultimo teve logar no 
salão de hônra do Imperial Lyceo de Artes e 
cias da cidade do rio de Janeiro, a sessão. 
solemne promovida pela Secção da Sociedade de 
Geographia de Lisos, no Bras, em homenagem 


a 
Sua Magestade Imperial chegou ao Lyceo às 


7 horas da tarde, e, sendo recebido pela diree 
Cão da sociedade com sp tienie dent qui 
Sado “cahegori, Oocupou” o. logie da pres 
ends 

Em seguida o sr. dr, Ladislao Netto leu o dis- 
curso da nbertura da sessão, seguindo-se-lhe o 
srt José, Avelino Gurgel dá Ama qua peço 
fera ug discurao sobre bisona Ua done 
tás dos portuguetes terminando por Eme suddar 
e desejar feliz, exito na minha "exploração da 
pera o Sai 

Depois de obra licença de Sus Magestade im 
perial, o sr. dr, Ladislao Netto deu-mé a palavra, 
de que fiz uso, começando por dizer: 

«Senhor: = Agradeço, COMO mé cumpre a 
“Vas Magda para ao ARA 
dade se dignou receber-mê quando tive à honra 
decnegar o eme Imperio A núgut presença 
SE Vossa Mageiade Imperial meta Solempio 

e 

agradeço egunlmeate a 89/6244, oa ar. de 
Lodislao Neto e dr, José Avelino as delicadas & 
rio merecidas expresdos que uesbam de mê 
rig; é peço a Sa Mages Imperial, an nos 
bres oradores, e à ilustre assembléa que fe tio 
“gue acolher o tributo tdo meu raconhecimêno! 
E tanonho da peito Dao A 
a atenções om que se dignnram homraemie 

“inha. senhoras e meu senhores Vim do 
Brad para matar elos como tenho por cmo 
me lb é, para me direto emdação Fu qo 
Teve de grandidio e nobre no Lnprdo De 
leiro, como fiz nú India, onde durante nove ai 
nie al, demore, coli cg matenaes o 

"ale noi tenho, é do qual seia ftp 
mio passarela! expõe alguna Has maos 
Te que To, emparavdo 04 om que 
por ventura terei de extudar. neste imperio, que 
Apcato onhiço (heorisameáina 

Depois. de. fallar perto. de uma hora sobre a. 
minha vingem á India, expuz o itinerario, que 
Tens “segue Ha RIA e janeiro as Pas 
tear eae do Bco, e de li paloa AndeR 
Pia e sul do Bens prometendo quando vo 
tasse 4 capital do erio, fazer uma conferen- 
dia sobre o que por Tá vie e estuda co, 

Em seguida termi a minha palestra, reno” 
ando a Sou Mlagemad Inperial AN doe 
Temblta os mew agradecimentos é protestos dê 
dpmtidão os mais csrdedei 

Como o meu pino de estudos no Eras terá 
por base os seguimes pontos; 1: Desenvolvie 
Fiemo de “agrieilara proprealva Vas TORSO 
mento das plantas virgens; 34 Colonisução 
cruzamento da raça arjana: com a raça ibori 
gena, tenho procurado: Colher todos os dados de 
Sae "careço. para. poder um din apresemiar die 
Enamente o resultado de meus estudos. 

"ara consegui este im, € Enquanto o tempo 
não for propi para encetar minha explora. 
ão airaver do Anlazonas e seus allvents e 
tinuarei minhas excursões aos cemros agric 
las, tato primeiro Cantagallo, d'onde lhe es- 
iro o 

Part da córte ás 6 4/, horas da manhã do dia 
5 do correme, em companhia. do meu pretado 
amigo, o ilustrado dr. Antonio Zeferino 
dido, dignissimo director do colegio de 
Alcantara no Rio spt onde ri 
verá uns dez annos. Ás 5 horas da tarde do 
Temo. ia, eramos esperado € Renerasamemo 
recebidos a gare do, bond (amersmno) de Cane 
tagalio pelo ar dr. Modesto Alves” Pereira de 
Melo, que nos conduta seat, oo 
ospeláinos. 

“A cidade de Cantagalo, de cuju parte central 
lhe envio o desenho quere cá duada x 2 
de latitude sul e 1.º de longitude do meridiano. 
do Rio de Janciro, n'um estreito é profundo valle, 
asa metros acima de nivel do mur, Tem cerca 
de 1 kilometro de extenção sobre 150 metros de 
Jargura mé com foo fogos é 2:000 habitantes. 
AS run São largas, aliadas é espadas dois: 
nto. Possue uma elegante € espaçosa egreja mac 
triz: uma bonita caia de municipalidade proxiz 
ma da gare dos bonds; tres chalirizes de agua. 
potável; um hospital, um cemiterio com diversos 
Inavioldos. de marmore; uma bibliguhee, “doi 
templos massonicos, um jardim publico, é um 
theatro. Tem duas typogeaphias ande sé publi 
cam dois jornaes * um semanal e outro bisema- 
nal, com os títulos de Correio de Cantagalo e 
de Voto Livre. 

Dista, approximadamente 33 leguas da capi- 
tal do império, a que está ligada por ma és. 
trada de ferro, que de Niciheroy conduz a Cor- 
deiros, e d'esta por uma linha de bonds, cuja 
digas É perseida em de hora CU 


(meta) posso. 
Co Lopes Mendes, 


| 
: 
. 
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SEGUNDO SALÃO DE QUADROS 
1 


É do mesmo grupo de va- 
lentes artistas, que o anno pas- 
sado mostraram ao publico sur- 
prezo um bello salão de quadros 
ha sociedade de geographia, a 
exposição que ngora tem estado 
aberta, nºum primeico andar da 
rua dê S, Francisco, e onde o 
publico afluiu ainda em maior 
Humero, e com maior enthu- 
Siasmo compenetrado, provan- 
do bem que estes pitorescos 
luminosos concursos dare são 
sobretudo. precisos para lenta- 
mente o irem educando, dan 
do-lhe generosamente o conh 
cimento capitoso do bom gosto, 
que elle tem sempre latente, & 
que, quando irrompe admirativo 
é convicto perante uma. obra 
perfeita, é para o artista a com- 
pensação suprema e embria- 
gante, À exposição fechou já, 
É o resultado posltivo e sólido 
das vendas de rar Jus 
mente 0s promotores dali 
facto, nunca. egire nós se “viu 
unia exposiçãg He quadios ter 
este exito. extraordinario, de 

der promptamente a vários. 
amadores duas terças partes de 
perto de noventa télas apresen- 
fadas, tudo simplesmente por 
espontaneidade particular e sem 
repuma aquelas aritanhas 
ulosas das antigas rifasoliciaes 
deus ou menos habimente di 
farçadas, 
Ni 


ão disponho d'espaço para 
e loga? ivo Ena 

Pe donsierações ponderosas & 
Sabias e cons certas profondi- 
dades! crteno deerea dos el. 
to provaveis destas manifesta. 
Cor oniicas: O que se € 
So toda a pede sensaramente 
Gt eeonhce, é que este de- 
Gidido: grupo de rapazes, do 
Gal tanto fl já ano pose 
Sido como chroniia enthusiae: 


Da. José Vicewre Barsosa pu Bocace, MisistRo Da Maxiwna E ULTRAMAR 
(Gerando suma piotographla de Camacho) 


O emincire Vicron NaroLxão 


mado da sua feliz apparição, 
representa sem duvida. à parte 
viva e súdia da arte portuguezay 
notoriamente da plntura, Não 
pretendo. certamente esmagar 
dob cesta afirmativa. absoluta, 
algumas, aetividades isoladas & 
elas de verdadeiro tlemo, 
que eu conheço e sincera 
t considero mas de sllema 
prova, de que no grupo ha a 
vida fot, patio é in 

tivel, está no Jacto quasi incri- 
vel seu influxo creador 


de 
até a decrepita e doente S 
edado Promotora querer j 
vantar-se um pouco do seu leito. 


“esterilidade, onde sé tem mir 

miserameme, e andar pla- 

roxa EX poNçãO. 

Assim, vê-se que o. grupo tem 
maravilhosas 


bia resureição daquele car 


rioso Lazaro. j 
Em todo O, caso, já se 
mente dare, O. publico 

vai-se imteressando, as exposi- 

Sões são visitadas, os quadros. 

Vendemsse, € ha um movimento. 

consejente é animado, quie mes- 

mo ha tres annos apena nine 

guém cobservaria; isto é o 

Sencial, à atmosphera generosa 

& protéctora em que ricamente 

soldeve desenvolver a planta 

luxariosa da arte, ainda em- 
bryonária; é este grande 
pulso, brútsco mas proficua e yi 

Boroso, É especialmente devido, 

Concluo, ao grupo corajoso 

trabalhador de que me occupo. 

E qi insistir bei nleste ponto, 

ue mtas vezes não são po- 

Einivamente os miciadores dum 

movimento remoçador e, vital 

os que lhe colhem a gloria, no 
meio dos odios e despeitos pul- 
lulantes, que mais tarde veem 

a enredar tudo. tomiltuana- 

mente. 


appareceuestegrupo, 
“apregoei insistentemente que & 
ala Eomo que celosão conso- 
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ladora era palpavelmente resultante da influente 
meti « larga do talento de Silva Porto, rev 
ladór de modernos processos e de arte nova: 
agrada-me immendo tambem que agora toda à 
nossa pequena critica vá reconhecendo essa po- 
alerosa inluencia indiscutivel, mas não gosto de 
“que alguem, dO: mesmo tempo com ares de sa- 
incidade pelarbativa, me calque tão de perto as 
passadas. Houve. criticos que, retirados de ha 
muito, sigadamente para 0% altos montes vert- 
inosos da celebridade —e de yarios empregos, 
lesceram agora até esta exposição; e terrivel. 
mente perspicuos, sanguinarios é magros como 
lobos, entrdram, vorazmente raquelle redil bem 
farto 'com “o déinte comprebensivel d'abocanhar 
a rez mais gorda. Com clfeito, as impiedosas fe- 
ras agarraram-se tenaemente no meu pobre Silva. 
Porto, é por entre uivos ferozes quiseram mos- 
trabo num caminho lamentavel de decadencia; 
mas essa desenfreada berrar 
que provocar vivamente um fiiscanre riso a alguns 
Bandidos descrentes « bem humorados, que teem 
a intima « justa convicção de que a observação 
ais mude e rudimentar é forçada a vêr que as 
numeros telas éste gnno, apresentadas pelo 
primoroso paysagista, constituem seguramente 
Uma das guas exposições mais variadas e brilhan- 
tes, apesar duma. importuna doença que a não 
deixou. ser ainda mais interessante € vasta. Diz-se 
dum trabalhador que é decadente quando elle 
se manifesta opulentamente sob aspectos novos, 
€ mesmo inesperados! Insinua levola: 
mente desfallecimentos deploraveis em Silva Por- 


elias tivessem inteligentemente tratado ha muito. 

tempo de promover exposições annunes. Mas cu 

creio que essas, respeitaveis gentes nunca se lem- 

bráram de aimilhante cousa trabalhosa e não muito. 
espectaculosa, é ninguem ingenuamente se adóvira 
“bisso, quando sabe que até o esteril ensino aca- 
denvico chegou ao estado comicamente Iyperbo- 
lico de se cxercer — sem discipulos. 

“Agora, YOU tratar do quadro de cada um dos 
artistas expositôres, que o Occlokwrk. escolheu 
para Noje reproduzir em geavura ; « se ao mesmo 
tempo puder relancear um golpé de vista passa- 

o Bei sobre outros quadros notaveis tanto melhor. 
Monteiro “Ramalho. 
eso 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Gustavo Doni 


A Chronica do Oceinexte occupou-se já larga- 
mente do celebre artista que a França acaba de 
perder, é por isso a nossa. missão hoje limita-se 
simpleimee a um rapido aponcameno bingra- 
phico, 

Paulo Guitaso Doré, nasceu em Sirasburgo em 


janeiro de 1832. Morrtusportanto com St anos. 
apenas de idade, na força da vida ainda, quando 
a arte, tinha a Esperar delle grandes e nume- 


Togas obras primas, 

Se cedo porém morreu para a arte, cedo tam- 
bem nasceu para ella € As das primeiras 
saias oram oo inimphos os Beto prime 
trabalhos Toram logo o principio da sua gloria, 

he RS avo Dor velo de Sum 
paris fazer os seus estudos. Cursou o Iyecu. 
lemagne « em 1848 começou à trabalhar no Jour 
nal púur vire juntamente com Bertall. 

0 aus primeiros desenho alcançaram logo 

de, gucéesso, e, dentro em pauço Gustavo 
Boré oi o ilustrador da moda. 

“As ilustrações esplendidas da Divina comedi 
aa Biblia, do. Rabelais do Judeu errante, 

Contas drolatigues, dos Contos de Perrault, dos 

— Escais de Montaigne da Voyage aus “Pyrinces, 

de “Taine, de D. Quielote, de La Fontaine, tive- 

Tóm um ducgesso colossal e ficarão crernamente 

Ta” hisoria da arte moderna, como verdadeiros. 
Fonumentos de ilustração. : 

Depois de ser um desenhador glorioso, o pri- 
mero do seculo, Gustavo Doré sonho com as 
alias de" Bino AN à sorte lol, oz 
Gago não lhe sorri, é todos os. seus esforços. 
frculeos, os seua trabalhos litanicos não con- 


im chamar, para o emelhor dos seus qua- 
exito que neolhera x sua peice ilustração. 
Ha poucos annos Gustavo Dore perdeu a com- 
panheira. adorada da sua mocidade, sua velha 
file, aquela ceatura que era para el uma ido 
Eri 
Desse dia logubre em diante o alegre artista 
orioso tranormonse no taciturno trabalhador 
e "atelier. À gloria, nunca mais Jhe sorriu, € 
desanimado pelàs Ictas dilacerantes de todos os 
day Gustavo Dar Siccumbia finalmente aos 
Estrâgos faraes d'uma angine pecoris. 
ES torno do tumulo do gránde artista, o jor- 
nalismo parisiense borlou várias lendas, mais ou 
menos verosimeis, é ainda. hoje mos chegou ds 
mãos um jornal, ém que Gustavo Doré apparece 
cmo um romano namorado, moro de paixão 
por uma excossesa, que O precedeu na cova 
Gustavo Dore fra condecorado com a Legião 
de Honra em 15 de agosto de 1861. 
GENTE BARHOSA DU HOCAGE 
aro da Mariota o Ultramar 


O novo ministro dos negocios da marinha « 
ultramar tem um nome muito considerado mas 
lerras e nas sciencias. 

O nome de Bocage é popular em Portugal, 

que represénta um dos lalentos potios mais 
Drltantes que esta terra tem crcado, e a quem. 
faltou só outro tempo e outro meia para ser um 
dos muliores engenhos que o mundo celebrasse. 

O dr José Vicente Barbosa du Bocage é primo. 
segundo do grande pocta. Nasceu na ilha da Ma- 
dera a 2 de maio de 1823, sendo portanto muis 
“um nsulano que pelo seu mérito ascende nos 
Conselhos da coron 

Frequentou a Universidade de Coimbra, onde 
se forinou. naº faculdade de philosophi 

Pouco tempo depois era nomeado, precedendo 
concurso, à lente subitituto na escola polytechnica 
de Lisboa, sendo em breve chamado Á efectvi- 
dade da cadeira pelo falecimento do respectivo 
proprietario o dr. Assis. 

Tem cultivado a sciencia a que se dedicou 
“com amor, e hoje O seu nome é conhecido em 
Portugal é no estrangeiro. 

Numerosos trabalhos, já nas memorias da Aca- 
demia das Scjencias, já em publicações separa- 
“las attestam a sua actividade scienilica, 

Por esse elevado mero à sociedade de geo- 
dgraplãa de Lisboa o tem eleito sempre por seu 
fretidente, esperando-se da sua capacidade largo 
desenvolvimento ds nossas colonias. 

Ses a 


JOO BAPTISTA SORIAPPA DAZEVEDO 


sm virtude da organisação da engenheria civil 

foi João Schisppa nomeado engenheiro chefe de 
classe em 12 de outubro de 186g. 

A aus nomeação para inspector de minas do 

stricto do Porto, a que atraz nos referimos é 

de agosto de 1887,—e em 1858 foi nomeado 

erinamente para lo mesmo cargo nás tres pro- 

vincias do Norte. 

Em at de outubro de 1459 foi nomeado ins- 

districto mínciro, sendo transferido 

em 7 de outubro de 1864 € 

& distrito em 4 


DR, 10! 


pg! Sa, Commistão encarregada do estudo e ana. 
se das aguas thermacs do palz, á qual de certo 
prestaria o concurso dos seus vastos conheci- 
mentos e peric 

Tendo hllecido o engenheiro Leitão, 
get chefe da repanição de minas, foi João 

iappa em 20 de julho de 1870, nomeado para. 
o referido logar interinamente: dchava-se neste 
emp aúdido 4 ia divisão de obras públicas 
desde 13 de Fevereiro de 1869, segundo a orga- 
nisação dessa epoca. ç- 

Neste cargo, que occupou dignissimamente du- 
rante perto de bnze annos, são muitos e importan- 
tes os serviços prestados par elle ao pais, sendo. 
certo que não ha uma só pessoa que possa quei- 
sarse de alguma injusta decisão sua, embora. 
não etivessem de acordo sempre com o seumodo 

e ver as coisas, 

O desejo de abreviar este artigo não nos per- 
mito de Estar tudo 6 que meta reparo 
Se deve à inteligencia, boa vontade e zello do 
nosso. malogrado amigo. 

Projectaraãe por exe tempo a exposição Uni. 
xersal de Vienna d'Austria, é a 7 de Fevereiro 
de 187= era João Schiapna, nomeado Vogal da 
Comissão preparatoria d'eisa exposição, em que 
se houve com a maior circumspecção & actvi- 
dade, como o demandava a urgencia do assumpto. 


Em 1873 julgou-se conveniente nddicionar, nos. 
estudos protessados no Instituto Industrial e Com- 
mercial de Lisboa, um curso auxiliar da 

deira para a habilitação de conductores de mi 
nas, Esse curso tinha por disciplinas a geologia. 
applicada, é João Schiappa foi à 28 de outubro 
Wise anho nomeado para o reger. 

'O Instituto viu desde então mais uma grande. 
jlucação no seu seio Quantos astitirom às 
lições do notavel professor, tiveram occasião de. 
admirar a sua profunda e vasta sciencia, que se 
não repetia de uns annos para os outros, mas. 
que, se alárgava, locupletava é transformava á 
medida que novos trabalhos vinham trazer-he 
contribuições novas; não havia livro que elle. 
não, is, estando, empre em dia, com o que 

uziam os estudos dos grandes homens, que 
Bão levantam mão do trabalho. E 

O seu estudo não se limitava sómente a assi- 
múdar para si, porque. fomos testimunha. das 
tes e dias feriados que passava, d banca, à tra- 
duzir uma importantisiima obra do celebre geo 

tosenbusch, não para si, que não 

r, sabendo cmo sabia à lingua ger- 

ue um sabio professor, que. 

a nã podesse estudar a obra do seu 
grande collega da Alemanha, À 

O a. osenbusch, tendo tido oscasião, na sua. 
patria, de receber a visita do nosso engenheiro, 
Tanto soube apreciar as suos grandes faculdades, 

mto reconheceu a sua vasta capacidade que se 
lhe afleiçoou dedicadamente, é conservava com 
Sehiappa. a mai cordeal e intima amizade e cor- 
respondencia q 

im 1875. entrando no seu gabinete; (havia 
cerca de nove anhos que nos não viamos) de- 
pois. das primeiras palavras, vendo muito at- 
tento a um trabalho que estava redigindo, cér- 
cado de folhetos portuguezes, francéxes, hespas 
nhoes, inglezes e allemães, respondéúme que 
estava escrevendo um relatório sobre tonillagem 
e arqueação de navios, Olhindo para mim e 
“vendo uma certa surpreza no meu gesto, disst-me: 
«parece-me perceber que estás lá dizendo comtigo, 
que tem à arqueação de navios com q Reparti- 
qão de minas 1» É verdade, lhe respondi eu, mas 

rque É que esse assumplo te pertence? 

Então soube que havil sido nomeado em q de. 
dezembro de 1878 pelo ministerio da Fazenda 
para a comissão da tonellagem dos navios e 
que tendo reconhecido a imperfeição dos regu- 
lamentos existentes a tal respeito ho nosso pais, 
examinara os estrangeiros é fora pela commissão. 
encarregado de elaborar o projecto do. novo. 

lamento, 

Havia-se mandado proceder aos estudos para 
a carta mineral do pais, e em 24 de outubro 
de 1877 foi mandado a Elvas para examinar os 


“Teve nesta excursão sele 
ao celebre viajante da Abyssini 


0 sabia Abbadie, 
à quem teve ensejo de apresentar um dos nossos. 
exploradores da Africa, obréndo, do celebre cx. 
plorador francez para. este um instrumento da 
maxima perfeição fio vob as propio indicuções 


AAbbadi 

Durante seis annos havia illustrado o Instituto. 
Industrial não só com a sua selencia, mins é prin- 
cipalmente com a organização de um museu de 
Ecologia e prestado valiosissimos serviços diquelle 
est 


elecimento, quando em 1879, ndo o anno, 
lectivo, o ministro, Saraiva de Carvalho fez uma. 
certa reftrma no Instituto, que creava uma ca- 
eira (So) a qualera olioada a peologia aplicada, 
suspendendo o vencimento a João Sehiappa logo. 
depois dos exames, quando começaram as ford 
e pondo a concurso à cadeira, que elle até uh 
regera por uma mancira tão elevada. 


(ooo p Brito Rebello. 


o AMIGO VISCONDE 


Vas brazileiros gordos, que entravam arras- 
tando os pés, compravam charutos e vinham fu- 
mal-os encostados às hombreiras, escutando o que. 
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se dizia. Dois jornalistas, ao fundo, magros; es- 
canilrados, de grandes lunetas, com os corovel. 
los puidos. e lustrosos, fallavam baixo, é despe- 
diam-se até á noite, na caixa dos theatros. 

Dk Vez em quanão algumas curruagens, que 
desciam do, Loreto, paravam al, é uns depura 
da provincia, de coliarinhos múito abertos e de 
cotádos, calças pretas. muito largas e apolaina- 
das, saltavam pressurosos e diligente, entrando 
com as longas abas das sobrecasacas novas aber- 
tas. para os lados, como duas azas. 

'O visconde estava mudo € espantado do que 
via! No fim, voltando-se pata o amigo: 

T vê tu que nação esta! Se é possivel tomar- 
se a serio isto, com deputados dleste feitio | 

E ao velos entrar uns após outros, alguns. 
com umas figuras de collegiaes bisonhos, séguia-os 
com a vista contristada, dizendo < 
para... Alguns com à barba por fazer, 
as polias ehcias de caspa, as botas elameadas. 
E com um gesto repulsivo — Nem para meus 
criados | x : 

Alyaro oppoz circumspectamente : 

Mas alguos diz que são rapazes de talento. 

O visconde stante com sobran- 
ceria. VESTE 

— sso que importa ?! Sim — insistia elle car- 
raneudo — que importa o talento, se são uns ho- 
mena dum aspecto tão ordinario, tão sujo, tão 
nacional! 

Junto da passeio, & porta da ourivesaria do 
ão, estava parado um coupé da Companhia. 
olladas no varão de metal da pitrine duas ra- 
parigas hespanholas, vestidas de setim roxo, muito 
aperéadas na cina, mostravam tum perl mind 
nho, de narizes arrebitados, que surdiam debaixo 
das grandes abas dos chapeus à Rubens abati- 
das até ds orelhas, Uma dellas apontava esta- 
siada uma rivitre de brilhantes, que scintilavam 
como gotas de agua salpicados sobre o velludo 
Preto da: caisa, À quira repetia às palavens da 
companheira. É, quando sentiram passos atraz, 
voltaram-se ambas é é uma d'élias, sorrindo para. 
o Visconde, pediu-lhe ; 

= cudids, querido visconde, Me regalas com es- 
tes brillantes Ee 

O visconde indignou-se ! D'onde o conheciam 
aquellas duas mulheres ? 4 

E Ora ahi está — dizia ele no amigo -—abi tens 
tu Como uma pessoa fica compromettida ! He 

E, no furor da sua indignação, abriu d'um re- 
pellão a porta de vidro da ourivesaria, Mas, ape- 
das entrou, estácou no limiar, com os braços 
abertos, Tlm rande expansão de alegia. 

== O Juca! Quando chegaste? Dá cá um abraço... 

E cinglaro muito contra Jo peito, beijando-o 
nas facés é batendo-lhe palmadas no meio das 
costas | 

— Donde vens? 

O Juca tinha chegado na vespera de Bordeus. 

Era um rapaz brasileiro, jovial, um pandego, 
com um typo de crioulo, polido Um quatro an 
nos d'assistencia em Pariz, Tinha olhos pretos € 
vivos; o cabello, que principiava a encanecer, 
caracollava-se ligeiramente debaixo das abas do 
chapéu alto de feltro branco. Vestia 4 ingleza : 
um Aracle muito justo e curto que lhe avolumaya. 
à paíhça, é umas calças claras colladas ds coxas. 

pois de lhe ser apresentado, Alvaro pergun- 
towlhe se vinha de Pariz 

— Sim, dei, de Parize — afirmou alle, aeras- 
tando o E, com todo 0 sutaque da naturáli 

O visconde perguntou-lhe então o que 
elle fazer a Ponugal? Se se demorava ? la de 
cérto para o Brazil? 

— Não, não. 

Juca vinha com a sua Kate. 

A Kite está cú ?— gritou o visconde todo 
alegre, 

— Sim == digge Juca, com um tom de voz me- 
Janeolco — Principio! em Pat À polar sangue 
pela bocéa; e então .os medicos lá mi recom- 
mendaram que viesse f Lissbõa, ou qui fosse 
até 6 Mudêra, e 

— Sim?! Pobre Kate ! — lamentava o visconde 
com um ar de dó, 

Mas O Juca socegou-o logo, dizendo que ella 
não estava tão mal, como 1850! Não ; era até 
mais um pretexto para vir estar algum tempo à 
Portugal, do que outra coisa. 

O qurivels, debruçado sobre o mostrador, no 
ua inha, espalhado varias caixas com objectos 
"ouro, annéis, pulsciras, medalhas, etc. etc es- 
parava, pacientemente, torcendo 4 guia do bi- 
Bode oiro. E 

O, Juca reparou mello; é pediu então ao vis- 
conde ; 

— Tu é que me vaes escolher uma prenda. 
para a Kate, 


ES Ego 


itou-o um. 


& o “visconde, apontando, modes- 
tamente o proprio peito, 


— Sim, to, que és rapaze de gosto. 
a proposto, segurandodhe a gola do ca- 

sse8, penonshe Eonidencilaente quem 

nha ggora. a E 

— Ninguent — respondeu logo o visconde — 
Quer dizer, tenho uma bailarina. 

hilaridade explusiva do Juca! 

então... : 

E, com os braços no ar, erguendo com esforço. 
a péria direita, lincado na perna esquerda, des- 
creveu com o bico da bota duas voltas rapidas. 
no espaço!... — Soberbo | soberbo ! 

Principiaram então a escolher. 

O visconde optava por uma pulseira de oiro 
com uma perola preta, 5 Juca preferia talvez uma 
medalha oblonga, que tinha um brilhante isolado 
numa onyx; Alvaro gostaya de um bracelete 
de oiro fósco, em fórma de serpeme, com olhos 

Mas O Juca, emquanto se não decidia, espe- 
rando que o donoida loja lhe. mostrasse mais. 
coisas, affastava-se do mostrador, e valtado para 


O visconde : º 
— Te lémbras das manhãs déficiosas qué pas 
samos na rua da Madeleine 7 Te lembras ? 


O visconde recordando-se com saudade, lem- 
bravarse perfeitamente. 
praça à fogares 0 forete com o Pierre; le 
rate 
De repente, recuando para o fundo da loja 
Juca erguia o braço, a perna direita dobrada 4 
frente, perna esquerda extendida para traz, e gri- 
tava, apontando O ferrão da bengala ao peito do 
viscônde: 


essa posição diespadachim, rindo 
muito, olhando de sobio para o ourives, e ha- 
tendo no hombro do, viscond 

— Bello tempo, hein, Luiz ? 

Afinal escolheram uma pulseira com torquezas 
brilhantes. Todos concordaram que era à mai 
bonita. E o ourives, Ievantando-a cuidadosa- 
mente na ponta dos dedos, mostrava-a, dizendo 
com vor discreta € mai 

— É de muito gosto | muito gosto ! 

Depois que o Juca sohiu, Alvaro que tinha fi 
cado com o visconde, perguntou-lhe: 

— Quem é este Juca? 

O visconde respondeu, arrastando a phrase : 

— Este Juca, menino, é um brasileiro com 
quem vivi muito em Paris o anno passado. 

E terminou a informação d'um modo cathe. 
gorico, definindo-a assim: 


“= Em qua annos, que por lá andou, gastou 
pero e usos fu) frâncos ao pat Não 
“mais nada 


O visconde referi 


sempre as quantias em 
: ca: era mais fino — pensava ele 

Alvaro pediu em seguida para vêr a pulseira, 
de'que Valeatina se sgradira na vesperãs 

Já a tinha posto de parte— disse 6 ouri- 
ves, retirando d'oma gaveta uma caixa de vel- 
Judo azul. Entre as rugas de setim preto do fórro 
o oiro tinha maior realce. 

À pulseira, que era simples, de tum aro partido, 
largo, massiço e fosco, tinha em cada extremi 
dade uma bola azul de Iapis-lagul 

— Bonita, realmente — concordou o visconde 

nos vieram duas — dizia o ourives, ari 
tmado pela opinião do visconde — uma é esta, à 
otra comprou-a Sua Magestade a Rainha. 

E referia este facto solemne dognesmo modo 
porque, em outras vezes, passava bma pelle de 
camurça sobre os objectas — para lhos realçar 
o yalor 

Alvaro comprov-a ; €, ao perguntar o preço, 
o ourives, adoçando. qualquer impressão desta: 
voravel 0 seu negocio, repetiu alto ; 

— Sua Magestade gostou. immenso | 

E, n'um tom de voz mais baixo € natural en- 
tregando a caixa: — São trinta e oito libras! 

É ficou de pé, esperando todo artencioso, ri-. 
sônho, passando lentamente a palma da imão 

eita nos dedos da mão esquerda | 
Visco, que. os dois amigos tinham comprado 
cada um à sua prenda, O visconde, um pouco 
forçado, resolsedse tambem a levar alguma 
coisa. Mas que havia de ser2 Ah! Quiz à ser- 
pente com olhos de rubis, que Alvaro preferia 
para o Joca 

Ao sahiirem da loja, o visconde fez Signal com 
a bengala a uíma carruagem que passava no 
largo das Duas Igrejas, yasia é à passo. O co- 
gitiro apanhou às redeas, é fostigou os caval. 
los, dirigindo logo a tipoia para o passcio. 

* Para onde, sr. visconde? 

Alvaro entrou primeiro; é o visconde com o 
pé no estribo, ordenou 

— Patriarchal, dumero.... 

Já sei! — decudiu O cocheiro de cima — Já 


E partiu pela sua larga de S. Roque, descar- 
regando chicotadas sucessivas nas anças ossu- 
das dos cavallos, que subiam à passo, com es- 
forço, de pescoços estendidos, esboiando der- 
reiados com pulmocira 


(teta) Clliberto Braga. 
e +, 
EPHEMÉRIDES: ARTISTICO-LITTERARIAS 

à reervona) 
1826. Fevereiro 11. Morre no predi 


travessa de S. Francisco de Paula (hoje tra 
essa da Palmeira) o doutissimo escriptor Pedro. 
José de Figueiredo, 2 

n inauguração em casa do conde 
de Ericeira, D, Prancio” Navio de Menezes, 
da Academia Conferencias Diseretas. 

1868.— 13, — São dispensados das funeções 
de jurados os professores de instrueção primaria. 
e secundaria que estiverem em activo serviço. 

34.— 14.—Morre o erudito padre Rafiel 
Bluteat, quetor do Vocabulario. portugues é la- 
tino, à melhor obra que temos meste genero. 


Nasceu em Londres em 4 de derémivo de 
1638, mas viveu desde a edade 
em Bortogal 


de quinze annos 


ancisco Augusto Metras, nascido 
em 7 de fevereiro de 18as, 
183 a annexação do Jisti- 
tuto, das  súrdos-mudos à Casa Pia. Havia sido 
fundado em 1833, no sitio da Luz, junto so Col- 
legio Militar por Pedro Aaron Borg, director do 
tuto dos surdos-mudos, cegos de Stockolmo, 
que havia sido mandado vir a Portugal, por 
convite do rei D. João vi para aquele fim, 
ha então o instituto 20 alumnos é dra seu 
irector o dr. Ramangé, Innocencio diz equivo- 
mente no tomo 1v pai 399 do seu dicionário, 
ter sido este facto em 25 dê feveriro desse anno, 
O decreto foi de 15 do dio mer, e a innaugu- 
ração definitiva teve logar em 0 1º de março 
seguinte, 

1837. 16. — Debute em S. Carlos da primeira 
dama contralto Mes Isabel Fabrica, com a opera 
de Vaceai Zadig c Aslartea. 

1563:-— 17. — Morre D. Leonor de Noronha, 
filha do marquez de Villa Real e cscriptora de 
distincio merecimento. Tinha 75 annos de edade. 

1793: 18.— José Agotinho de Macedo é ex. 
pulso do convento dos Agostinhos da Gráça, 
em Lisboa, depois de lhe terem despido o habito 
e dado tia bor ensinadela, pelo seu mau com 
portamento» e costumes desregrados. O sr, Pi- 
nieiro Chagas diz, no seu livro Portugueses Jlus- 
tres, à pagina 188 que exta exputido do convento, 


foi em 1 

Sire 197.0 conselheiro José Maia de Ca- 
2al Ribeiro (noje conde de Cazal Ribeiro) funda 
à Escola denominada Cagal Ribeiro, situada no 

ato, 

Foi com o donativo de dez contos de réis em, 

cripções de 3 p, e, e com o intuito de perpex 
ar à memoria de sua mãe, D, Maria Henriqueta 
de Cazal Ribeiro, protectora da associação pro: 
motora da educação popular, da qual foi pres 
dente o pócta Antonio Feliciano de Castilho, 

A escola abriu-se no dia 33 de janciro do se- 
guinteanno. 

1869. — 20: — Primeira recita dada no teatro. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


Quem não deve não teme 


so e 


O OCCIDENTE 


de S, Carlos, pela companhia italiana dirigida 
pelo celebre tragico Emesto Rossi, com o drama 
Onhelo. 

A ultima foi em 20 de março do referido anno 
com 6 drama portuguez Frei Luis de Sousa, de 
Almeida Garreit. 


£ 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Revista sciETIiCA, redacção Ricardo Jorge, 
Miguel Arthur, e Candido de Pinho. — Primeiro 
anho nº. 10, Outubro 1882, concluem neste fas- 


ERA] 


BRAZIL — Fazexoa DE Sato Axtonto DO Rio NEGRO, EM CANTAGALLO (Segundo um Goenho do Lopes Mende) — Vi. aro Cartas do Lopou Mendes, 


ciculo os artigos. O bimetaligno do sr. Rodrigues 
de Freitas, o microscopio é as suas revelações do 
sr, À. Placido; enceta-se uma sério de trabalhos 
criticos do sr. Leite de Vasconcellos, sob o ti- 
tulo de trabalhos folkloricos; traz um artigo do 
sr. Magalhães e Lémos sobre a regido porchomo- 
trir no recemnascido, e conclue O fascíéulo com 
outro d imemoria de Miguel cfrilur, pelo sr. 
Ricardo Jorge, Miguel Arthur da Costa Santos, 
um dos redactores e fundadores d'esta revista, 
fallecéra no dia 24 d'aquelle mez, € o seu col: 
lega e amigo presta lhe a devida homenagem 
em phrases sentidas. —O n.º 11 correspondente 
a novembro do mesmo anno, contem as contbi- 
nações é decomposições chímicas consideradas sob 


o ponto de visa thermico pelo sr. Agostinho de | as observações 


Sousa, o traumatismo é a thermogenese pelo sr, 
Moraes Caldas. O se. Adolpho Coelho que du 
rante annos tem coligido largos subsídios rela- 
tivos às tradicções e ethnologia portugueza, de 
que deu alguns estudos comparativos na suá re- 
vista d'elhmologia e de glotiolngia, infelizmente 
suspensa ha tempos, veido publicado o foro do 
sr. Leite de Vasconcellos Tradições populares de 
Portugal, julgou. conveniente, preseindindo de 
trabalho mais completo, fazer algumas addições. 
aos capitulos do livro do sr. Leite de Vascon- 
cellos 0 que fez n'um artigo sob O título Ar su 
pershições portugueças, que devem ter preseate 
os que se dedicam a Estes estudos. Concluemese 
5 irabalhos folkloricos do mesmo sr. Leite € 


Vasconcellos. Encerra ainda um artigo de pole- 
mica selentiica com relação ao methodo do sr. 
Agostinho de Sousa para a, transformação das 
formulas chimicas, pelo sr. Alvaro de Meirelles, 
seguido de uma carta do mesmo sr. À. de Sousa 
sobre o assumpto. 


Bo-xriN DA SOCIEDADE DE CEoGRAIA DE LigpoA. 
3 serie — nº 5— Lisboa Imprensa nacional, 188. 
Encetra este numero varios artigos. muito it 
ressantes com relação à África oriental partie 
gueça, interior. da, província de Moçambique 
pelo se. H, O'Neill (conclusão); a, conclusão 
do tão: O Des, odeio os cos (io) do 
oflemtejo, pelo padre 1. 1. da Rocha Espanca; 
de 1879 a 188 feitas no obser. 


satorio metcorologico de Loanda pelo sr; Gui- 
herme Gomes Coelho; A ilha ds S. Nicola 
communicação fé sociedade de geographia. 
de” Lisboa “pelo sr. Conexo Joaquint da Eira 

ano, € a continuação dos apontamento sabre 
as colonias portugueas em paises estrangeiros — 
incluindo as relativas á Bágica. Segue-se o cx 
tracto das actas d'aquella importante sociedade. 


As Cotonas Ponrucuszas, Revista Ilustrada 
nº 1 e 2, Lisboa Com o principio do anno ap- 
pareceu éste periódico mensal que sç dedica aos 
interesses das colonias portuguezas. É tão impor. 
tante este assumpto que dispensa qui 

commendação especial, d'esde que 08 


das colonias são tambem os de Portugal É tempo é 
mai que tempo de artontarmos wéramemte mas 
nossas terão de alem mar e por iso devem en 


Rosorvados todos os direitos do propriodado. 
Nittoraria o artística. 
e a 

1883, Lavveawr Fnbnss, Tyr, Lasnoa. 
8, Bom do Thospuro Volho, 
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